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Resumo: Este trabalho apresenta resultados de pesquisa com foco no Formante do Cantor. Nosso objetivo principal 
foi identificar tipos de ajustes laríngeos e supralaríngeos ocorridos durante o aparecimento desse fenômeno numa 
emissão de voz cantada. Doze (12) barítonos foram avaliados por meio de aferições acústicas e de imagem pelo exa-
me de Fibronasolaringoscopia. A gravação e a análise acústica foram feitas com os programas WaveSurfer e Praat. O 
principal ajuste encontrado foi o abaixamento da laringe. Outros recursos foram encontrados, alguns deles não cita-
dos na literatura como ideais, possivelmente associados a questões técnicas do canto, alterações estruturais do apa-
relho fonador e/ou a questões étnicas. O conhecimento desses ajustes poderá auxiliar cantores no desenvolvimento 
de sua técnica vocal. 
Palavras-chave: Análise acústica da voz; Formante do cantor; Ajustes laríngeos; Técnica vocal; Pedagogia do canto 
lírico.

The singer’s formant and laryngeal and supralaryngeal adjustments inbariton singers: an acoustic and 
fibronasolarincoscopic research
Abstract: This paper presents the results of a research focusing on the Singer’s Formant. Our main goal was to iden-
tify types of laryngeal and supralaryngeal adjustments occurred during the appearance of this phenomenon during 
utterance of singing voice. Twelve baritones were evaluated through acoustic assessment and imaging in the fibrona-
solaringoscopy exam. The recordings and the acoustic analysis were made through WaveSurfer audio software and 
Praat program. All the baritones evaluated presented laryngeal lowering as the main capabilities for the Singer’s For-
mant. Other adjustments were found, some not mentioned in the literature as ideal, possibly associated with techni-
cal aspects of singing, structural alterations of the vocal tract and/or ethnicity. Knowledge of these adjustments may 
help singers to develop their vocal technique.
Keywords: Acoustic voice analysis; The singer’s formant; Laryngeal adjustments; Vocal technique; Pedagogy of clas-
sical singing.

El formante del cantante y ajustes laríngeos y supralaríngeos em cantantes barítonos: una investigación acústica y 
fibronasolaringoscopica
Resumen: Este artículo presenta los resultados de investigación que se centra en el Formante del Cantante. Nuestro 
principal objetivo fue identificar los tipos de ajustes laríngeos y supralaríngeos que se produjeran durante la apari-
ción de este fenómeno en la voz cantada. Doce barítonos fueron evaluados mediante mediciones de sonido e imagen 
mediante el examen de fibronasolaryngoscopy. Grabación y análisis acústico se fueran realizadas con los programas 
de WaveSurfer y Praat. Se encontró que el ajuste principal era el descenso de la laringe. Se encontraron otros recur-
sos, pero algunos no se mencionan en la literatura como ideales, posiblemente asociados con aspectos técnicos de 
canto, los cambios estructurales de las vías y/o etnia. El conocimiento de estos ajustes puede ayudar a cantantes pa-
ra desarrollar su técnica vocal.
Palabras clave: Análisis acústico de la voz; Formante del cantante; Ajustes de la laringe; Técnica vocal; Pedagogía 
del canto clásico.

Introdução

O fenômeno da voz que faz com que ela sobressaia a uma orquestra é denominado 
por Sundberg (1974, 2015), Appleman (1986) e Vieira (2004) como Formante do Cantor, tema 
deste estudo. O Formante do Cantor pode ser definido pela amplificação sonora das frequ-
ências de 2 a 4 KHz aproximadamente, do som fundamental produzido na laringe. 
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A fonte do som vocal, constituída pela vibração das pregas vocais na laringe, pro-

duz um som composto de uma rica série de frequências e o trato vocal amplifica e filtra as 
frequências compatíveis com o seu formato e com a sua acústica (TITZE, 1994, p. 237). “O 
trato vocal é o nosso filtro sonoro, constituído por laringe, faringe, boca, cavidades nasais 
e paranasais. São verdadeiras cavidades de ressonância da voz” (ANDRADE e SILVA e DU-
PRAT, 2010, p. 771).

Alguns dos harmônicos do som fundamental produzido pelas pregas vocais deca-
em próximo aos picos de ressonância do trato vocal e o percorrem sem serem reforçados. 
Outros harmônicos são mais fortemente ressaltados pelo filtro (trato vocal) e são denomina-
dos formantes. Geralmente, o trato vocal possui quatro ou cinco formantes mais relevantes 
(STEVENS e HOUSE, 1961; 35).

Segundo BEHLAU (2001), os formantes, na maioria das vezes, são expressos pelo 
seu valor médio em Hertz (Hz), ou ciclos por segundo, e designados por F1, F2, F3, [...] Fn, 
progressivamente. A qualidade que distingue as vogais pode ser atribuída a variações relati-
vas das duas primeiras frequências dos formantes F1 e F2, causadas pelas modificações das 
estruturas orais articuladoras do som, como a língua e os lábios. Já o terceiro, o quarto e o 
quinto formantes não têm a mesma variação, sendo então considerados estáveis (MASTER, 
2006). Assim sendo, são responsáveis pelo timbre pessoal, ou seja, pela qualidade e brilho 
da voz (BEHLAU, 2001). Considerados de grande importância para a voz cantada, esses for-
mantes superiores (junção de F3, F4 e F5) são denominados Formante do Cantor (SUND-
BERG, 1991; CORDEIRO, PINHO e CAMARGO, 2007 e REID, et al, 2007).

A literatura relata que, na voz cantada, o Formante do Cantor é encontrado em vo-
zes graves. No registro masculino ele aparece nas vozes classificadas como baixo, barítono, 
tenor e, segundo Cruz (2006), também na voz do contratenor. Na classificação feminina é 
encontrado na voz de contralto. As frequências do Formante do Cantor já estão presentes na 
tessitura vocal de um soprano, pois este ocorre ao redor de 3.000 Hz (TITZE, 1994, 2013). 
Por isso, pode-se afirmar que sopranos já têm o Formante do Cantor. Esse fenômeno é en-
contrado em vozes de cantores e atores treinados. Vozes não treinadas não apresentam boa 
definição desses formantes superiores (STONE et all, 1999; CLEVELAND et all, 2001; BEL-
LE, 2006, MASTER, 2006; BJORNER, 2008; LEINO et all, 2010 e FERGUSON et all, 2010). 

Alguns ajustes laríngeos e faríngeos são abordados como facilitadores para o fenô-
meno do Formante do Cantor, tais como: o alongamento do tubo laringofaríngeo (CORDEIRO 
et al apud ANDRADE e SILVA e DUPRAT, 2010), promovido pelo abaixamento da laringe e 
pela elevação do véu palatino; os movimentos da língua e a verticalização dos movimentos da 
mandíbula; o alargamento da cavidade faríngea; o alongamento do tubo da faringe e a cons-
trição ariepiglótica (aproximação da cartilagem da epiglote com as cartilagens aritenóideas) 
(BEHLAU, 2001). O abaixamento da laringe é citado como um dos principais ajustes para fa-
vorecer o Formante do Cantor (SUNDBERG, 1974,1977,2015; CRUZ, 2006; BEHLAU, 2001).

 A realização de ajustes no trato vocal que atenuem e amplifiquem determinadas 
frequências que irão favorecer o Formante do Cantor é feita, muitas vezes, de forma incons-
ciente por muitos cantores, principalmente porque o fenômeno é pouco comentado pedago-
gicamente, sendo até mesmo desconhecido por cantores que participaram desta pesquisa. 
Nesse contexto, o objetivo principal deste trabalho foi averiguar os tipos de ajustes larínge-
os e supralaríngeos realizados por cantores barítonos, que resultaram na presença ou au-
sência do Formante do Cantor durante o canto. 

Na pesquisa realizada, tornou-se crucial entender quais ajustes técnicos são neces-
sários para a emissão de um som vocal com qualidade adequada ao contexto operístico, com 
sonoridade que atenda à necessidade do canto atual, visto que as vozes necessitam atingir 
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as últimas fileiras dos grandes teatros. Acreditamos que o conhecimento desses ajustes po-
derá auxiliar cantores no desenvolvimento de sua técnica vocal. 

1.	 Materiais e método

Este trabalho apresenta resultados da pesquisa de mestrado da primeira auto-
ra, aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG). Todos os participantes admitidos no estudo assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido a fim de que tivessem conhecimento dos objetivos do estudo, bem como 
da metodologia utilizada. A pesquisa contou com a colaboração de 12 (doze) cantores líricos 
do sexo masculino, classificados como barítonos. Todos eles trabalhavam como cantores e 
possuíam experiência de no mínimo 3 (três) anos na prática do canto erudito. 

Os participantes receberam a ária Non Più Andrai, da ópera As Bodas de Fígaro, do 
compositor W.A Mozart, para cantarem durante os procedimentos de mensuração dos for-
mantes. Todos foram orientados a praticar um aquecimento vocal de livre escolha antes da 
gravação da ária.

Os procedimentos utilizados nesta pesquisa foram o exame de Fibronasolaringos-
copia, para captação da imagem laríngea, e a gravação do áudio da voz, ambos realizados 
na clínica de Otorrinolaringologia e Fonoaudiologia Amélio Maia, em BH - MG. O exame foi 
realizado por uma médica Otorrinolaringologista e a gravação do áudio pela pesquisadora. 
Todos os sujeitos receberam um anestésico local (Decadron 10 ml), dois jatos em cada nari-
na, 2 (dois) minutos antes do exame, para diminuir o desconforto durante o mesmo.

Enquanto o sujeito da pesquisa fazia o exame de Fibronasolaringoscopia, foi reali-
zada, simultaneamente, a gravação do áudio utilizando o programa WaveSurfer. Durante a 
gravação, o sujeito ficou em pé diante de um pedestal que foi ajustado a sua altura, no qual 
havia um microfone que se conectava diretamente a uma placa de áudio, que transmitia o 
sinal para um computador. Para garantir que todos os cantores cantassem no mesmo tom e 
no mesmo andamento, foi disponibilizado um áudio com a gravação do acompanhamento 
do trecho, executado por um pianista. Para ouvir o acompanhamento da ária, os cantores 
utilizaram o fone de ouvido conectado a um computador. 

No exame de Fibronasolaringoscopia, utilizou-se um aparelho Naso-faringo-larin-
goscópio flexível, modelo ENT -30PIV, marca MACHIDA, conectado a uma câmera Control 
Unit Tochiba, modelo K-CU43A focus loock SOAKABLE, lente IKM43H67. Esse conjunto foi 
conectado a uma fonte de luz HL 2250 Komlux. 

Para a gravação do áudio, foram utilizados um microfone Shure SM58, conectado a 
um placa de áudio M-AUDIO Fast Track, ligado diretamente a um computador Toshiba, pa-
ra a captação da voz do cantor, e um fone de ouvido Fhilips SHM I 900, utilizado para ou-
vir o trecho gravado. Para a captação do áudio, foi utilizado o programa WaveSurfer versão 
1.8.5/0511011429. 

Antes do início da gravação do áudio, foi solicitado aos cantores que cantassem o 
trecho da ária interpretando o personagem, ou seja, que dessem vida ao personagem como 
se estivessem num contexto de performance. 

Após a coleta dos dados, a gravação do áudio foi copiada para o programa de análi-
se acústica Praat. Esse programa nos oferece uma Espectrografia de Banda Larga (EBL), in-
formando as faixas de frequências dos formantes do som vocal. Nos cantores que apresen-
taram esse fenômeno, identificamos e analisamos, por meio do exame de laringe, o tipo de 
ajuste laríngeo e supralaríngeo realizado no momento da emissão vocal. 
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Para a análise acústica, foram avaliados os compassos 9º, 10º e 11º da ária. A esco-

lha por esses compassos se deu pelo fato dos cantores estarem mais familiarizados com o 
trecho, já que era a segunda vez que o mesmo se repetia. Além disso, nesse trecho ocorre 
uma progressão melódica ascendente culminando na nota mais aguda da ária, em dinâmica 
forte, o que leva os cantores a cantarem com mais energia. Esses dois fatores possibilitaram 
aos cantores uma emissão sonora, no trecho em questão, mais desenvolta, segura e intensa. 
Como nosso objetivo foi averiguar os ajustes laríngeos e supralarígeos no Formante do Can-
tor, optamos por um trecho cujo resultado sonoro nos permitisse maior facilidade de aferi-
ção. O trecho avaliado pode ser visualizado na Figura 1. 

Figura 1: Trecho da ária Non Più  
Andrai avaliado na análise acústica.  
Fonte: MOZART, 1986.

Para a caracterização da Espectrografia de Banda Larga (EBL), foram avaliados os 
seguintes aspectos: identificação das frequências de F1, F2, F3 e F4 e verificação da presen-
ça ou ausência do Formante do Cantor. 

No exame de Fibronasolaringoscopia foram avaliados os seguintes parâmetros: 1. 
Na laringe: o abaixamento de laringe e a constrição ariepiglótica; 2. Na faringe: o alarga-
mento da faringe ou sua constrição lateral. Foi incluído também o item base de língua pos-
teriorizada, já que foi encontrado em alguns barítonos.

2.	 Resultados 

A Espectografia de Banda Larga realizada a partir das gravações das vozes dos ba-
rítonos gerou os gráficos que serão apresentados a seguir (Figuras 2 a 13). Os gráficos apre-
sentam a frequência no eixo vertical e o tempo no eixo horizontal. As linhas horizontais, 
de baixo para cima, representam as faixas de frequência do primeiro, segundo, terceiro e 
quarto formantes, identificados como F1, F2, F3 e F4. A intensidade da emissão é represen-
tada pelo grau de escurecimento das linhas horizontais.

Figura 2: Barítono 1 - Espectografia de banda larga. Fonte: Análise acústica retirada do Programa Praat.
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Figura 3: Barítono 2 - Espectografia de banda larga. Fonte: Análise acústica retirada do Programa Praat.

Figura 4: Barítono 3 - Espectografia de banda larga. Fonte: Análise acústica retirada do Programa Praat.

Figura 5: Barítono 4 - Espectografia de banda larga. Fonte: Análise acústica retirada do Programa Praat.
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Figura 6: Barítono 5 - Espectografia de banda larga. Fonte: Análise acústica retirada do Programa Praat.

Figura 7: Barítono 6 - Espectografia de banda larga. Fonte: Análise acústica retirada do Programa Praat.

Figura 8: Barítono 7 - Espectografia de banda larga. Fonte: Análise acústica retirada do Programa Praat.
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Figura 9: Barítono 8 - Espectografia de banda larga. Fonte: Análise acústica retirada do Programa Praat.

Figura 10: Barítono 9 - Espectografia de banda larga. Fonte: Análise acústica retirada do Programa Praat.

Figura 11: Barítono 10 - Espectografia de banda larga. Fonte: Análise acústica retirada do Programa Praat.
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Figura 12: Barítono 11 - Espectografia de banda larga. Fonte: Análise acústica retirada do Programa Praat.

Figura 13: Barítono 12: Espectografia de banda larga. Fonte: Análise acústica retirada do Programa Praat.

Na análise feita pelo programa de análise acústica Praat, foi possível identificar que 
100% dos doze (12) barítonos avaliados apresentaram o Formante do Cantor durante o tre-
cho analisado.

Na análise acústica foi também possível identificar que as frequências que tiveram 
maior concentração de energia sonora ficaram, em média, na região de 3.500 Hz. Essa re-
gião caracteriza o Formante do Cantor, que foi identificado nos espectrogramas de todos os 
barítonos avaliados. 

As frequências do primeiro, segundo, terceiro e quarto formantes podem ser visu-
alizadas no Gráfico 1.

Gráfico 1: frequências do primeiro, 
segundo, terceiro e quarto formantes.
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É possível identificar pelo Gráfico 1 que a menor frequência de F4 encontrada no 

trecho avaliado foi de 3252 Hz e a maior 3944 Hz. 
Esses dados ratificam os achados da literatura que relatam que o Formante do Can-

tor ocorre ao redor dos 3000 Hz (SUNDBERG, 1991, 2015; CORDEIRO, PINHO e CAMAR-
GO, 2007). É importante ressaltar que o BAR. 10 foi quem teve a maior frequência encontra-
da, com uma diferença de quase 400 Hz em relação aos demais barítonos. 

Por meio da Fibronasolaringoscopia, foi possível observar que 100% dos cantores 
(12) apresentaram o abaixamento da laringe como um dos ajustes para o Formante do Can-
tor. Essa informação concorda com os achados de (SUNDBERG, 1987, 1991, 2014, 2015; 
BEHLAU, 2001; CRUZ, 2006; e ANRADE e SILVA E DUPRAT, 2010).

Ainda na laringe, avaliamos a constrição ariepiglótica, ou seja, a aproximação das 
cartilagens aritenoideas com a epiglote, e encontramos esse ajuste em 7 (58,33%) dos 12 ba-
rítonos avaliados. Essa informação também concorda com o relato de Behlau (2001), que 
afirma que essa constrição ajuda na ressonância da voz e na amplificação do som produzi-
do. Tanto o abaixamento de laringe quanto a constrição ariepiglótica podem ser visualiza-
dos na Figura 14.

Figura 14: Imagem do exame de Fibronasolaringoscopia. Imagem 1 abaixamento da laringe com alargamento da faringe. 
Imagem 2 constrição Ariepiglótica. Fonte: Foto da pesquisa.

Outro ajuste que nos chamou atenção foi a posição da língua durante o canto. Ve-
rificamos que 4 (33,33%) dos 12 barítonos avaliados apresentaram posteriorização da base 
da língua enquanto cantavam. Desses barítonos, 1 (um) apresentou uma alteração estrutu-
ral da base da língua, ou seja, uma disfunção denominada macroglossia (aumento da base 
da língua). Os outros três (3) barítonos apresentaram a posteriorização da língua talvez por 
uma questão técnica do canto. 

A posteriorização da base da língua dos 4 (quatro) barítonos não impediu a visua-
lização da laringe durante a emissão cantada, exceto em um (1) deles, cuja posteriorização 
dificultou a visualização e a movimentação da laringe devido a grande projeção da base da 
língua para trás. As estruturas que puderam ser visualizadas durante a emissão cantada 
desse barítono (BAR. 10) foram a base da língua e as cartilagens aritenóideas, como pode 
ser visto na Figura 15.
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Figura 15: Base da língua posteriorizada 
durante o trecho avaliado. 
Fonte: Foto da pesquisa.

Na faringe foi possível identificar que 9 (75%) barítonos apresentaram alargamen-
to da faringe durante o trecho avaliado. Esse achado concorda com o trabalho de Sundberg 
(1987, 1991, 2015), quando o autor relata que a faringe larga é um dos fatores que também 
favorece o Formante do Cantor. Contudo, 3 (25%) dos cantores apresentaram constrição la-
teral durante o canto no trecho avaliado (Figura 16), sendo que dois (2) desses (BAR. 7 e  
BAR 12) tiveram uma associação de dois ajustes, a constrição lateral da faringe juntamente 
com a posteriorização da base da língua. 

Figura 16: Ajustes da Faringe – costrição 
lateral da parede da faringe, associado a 
posteriorização de base de língua.  
Fonte: Fotos da pesquisa.

Apresentamos, na tabela abaixo, o resumo dos ajustes encontrados e a porcentagem 
das incidências:

Tabela 1: resumo dos ajuste laríngeos e supralaríngeos encontrados e suas incidências.

Ajuste Incidência
abaixamento da laringe 100%
constrição ariepiglótica 58,33%
alargamento da faringe 75%
constrição lateral da faringe 25%
posteriorização da base da língua 33,33%
associação de constrição lateral da faringe com posteriorização da base da língua. 16,67%
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3.	 Discussão

Os dados encontrados na análise acústica mostraram que todos os cantores pesqui-
sados (100%) apresentaram o Formante do Cantor no trecho avaliado. Esse dado confirma 
o que a literatura relata: que esse fenômeno é encontrado em vozes de cantores treinados, 
principalmente do canto erudito (SUNDBERG, 1987, 1991, 2012, 2015; BEHLAU, 2001; COR-
DEIRO, PINHO e CAMARGO, 2007 e BJORKNER, 2008). 

No que se refere aos ajustes laríngeos e supralaríngeos encontrados nesta pesqui-
sa, podemos afirmar que o abaixamento de laringe foi o ajuste laríngeo que mais ocorreu 
entre os cantores. Esse dado também concorda com os trabalhos de SUNDBERG (1974, 
1977, 1987, 1991, 2012, 2015); BEHLAU (2001), CRUZ (2006) e ANDRADE e SILVA E DU-
PRAT (2010).

Outro ajuste considerado importante na intensificação da ressonância foi a constri-
ção ariepiglótica. Quando esse ajuste ocorre com um abaixamento de laringe e alargamento de 
faringe, podemos considerá-lo como ideal (SUNDBERG, 1987, 1991 e 2015 e BEHLAU. 2001). 

Entretanto, um ajuste que ocorreu em 4 dos 12 barítonos avaliados foi a poste-
riorização da base da língua, ajuste que não é comentado na literatura científica como 
favorecedor do aparecimento do Formante do Cantor. Tal ajuste favorece o abaixamento 
da laringe, já que o osso hioide é a base firme para os movimentos da língua (DAGELO e 
FANTINI, 2002). Normalmente, nesse ajuste, a musculatura infra-hióidea é mantida em 
tensão para manter a laringe abaixada e, se o abaixamento for excessivo, ele pode muitas 
vezes dificultar a movimentação da laringe durante as mudanças de frequências ocorri-
das no canto.

Um (1) dos barítonos (BAR. 12) apresentou a posteriorização da língua devido a 
uma alteração estrutural da base da língua e apresentou a segunda menor frequência do 
Formante do Cantor encontrada nesta pesquisa (3326 Hz). O fato da base da língua ter sido 
posteriorizada nos outros três (3) barítonos nos leva à hipótese de que isso pode ter ocorrido 
devido a uma questão técnica no canto, pois nenhum deles apresentou alteração estrutural 
que justificasse tal ajuste. 

As frequências encontradas na análise acústica dos três barítonos que apresenta-
ram posteriorização da base da língua, mas sem alteração estrutural, foram 3252 Hz (BAR. 
7), 3579Hz (BAR.11) e 3944Hz (BAR. 10). O barítono 7 foi quem apresentou a menor frequ-
ência encontrada dentre todos os doze barítonos. O barítono 11 obteve frequência dentro da 
média encontrada nesta pesquisa. O barítono que apresentou a maior posteriorização da ba-
se da língua, dificultando tanto a visualização quanto a movimentação da laringe durante 
o canto (BAR. 10) foi o cantor que apresentou a maior frequência encontrada, fato que nos 
chamou bastante atenção.

É de se esperar que emissões vocais com posteriorização de língua levem a resulta-
dos sonoros caracterizados pela emissão tensa, sons mais guturais, posteriores, com abafa-
mento de harmônicos e sem projeção ao meio externo. Realmente, um dos barítonos apre-
sentou as frequências mais baixas. Entretanto, outro apresentou frequências medianas e o 
terceiro barítono apresentou frequências excepcionalmente altas, apesar de ter apresentado 
a maior posteriorização da base da língua. Esse barítono, provavelmente, realizou outros 
ajustes laríngeos para conseguir tal resultado, o que merece futuras investigações. 

Não podemos deixar de mencionar que o barítono 10 foi o único dos participan-
tes da pesquisa de etnia afrodescendente. Boshoff (1945 apud Pimenta e Pinho, 2001, p. 89) 
acredita que uma loudness1 sonora aumentada é característica de indivíduos afrodescen-
dentes, podendo estar vinculada à maior adução das pregas vocais, já que estes apresentam 
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«musculatura laríngea mais vigorosa e mais larga, com inserções musculares de forma mais 
complexas, cartilagem tireóidea mais flexível, propiciando, possivelmente a maior adução 
glótica». Além disso, Boshoff observou a inexistência do músculo ariepiglótico (responsável 
pela composição do esfíncter ariepiglótico). Essa ausência é associada a algumas caracte-
rísticas musculares, como exemplo, os músculos cricoaritenoideos posteriores, aritenoideos 
obliquos e transverso serem mais largos. 

Mas o que pode justificar uma posição da base da língua tão posteriorizada durante 
o canto resultar na maior frequência de formantes encontrada nesta pesquisa, com diferen-
ça de 400 Hz em relação aos demais barítonos?

Um questionamento que deve ser pesquisado em populações de indivíduos negros 
é sobre a inexistência do músculo ariepiglotico. Será que essa ausência pode interferir no 
Formante do Cantor? E será que o fato dos músculos cricoaritenoideos posteriores, aritenoi-
deos obliquos e transverso serem mais largos já não proporcionam uma compensação para 
a inexistência do músculo ariepiglotico, facilitando a firmeza laríngea?

Acreditamos que pesquisas futuras comparando etnias distintas talvez respondam 
a essa questão. 

Em relação aos ajustes da faringe, foi possível verificar que 9 (nove) dos cantores 
pesquisados apresentaram alargamento da faringe, ajuste esse considerado como ideal pa-
ra o Formante do Cantor (SUNDBERG, 1987, 1991 e 2014), e 3 (três) cantores apresentaram 
constrição lateral da faringe. Dos três cantores, dois cantores que tiveram constrição late-
ral da faringe também apresentaram posteriorização da base da língua. Os barítonos que 
tiveram essa associação de ajustes foram os que apresentaram as menores frequências de 
harmônicos encontradas na análise acústica. Esses ajustes, entretanto, não impediram que 
houvesse o Formante do Cantor. Suponha-se que esses ajustes tenham ocorrido por ques-
tões relativas à técnica vocal desses cantores e/ou devido a compensações realizadas na ba-
se da língua.

Na pedagogia vocal, ajustes laríngeos e supralaríngeos normalmente são explica-
dos de maneira metafórica pelo professor de canto. Algumas imagens mentais que utiliza-
mos usualmente são, por exemplo, a sensação de surpresa ao encontrar alguém que nos é 
caro, ou a posição de um início de bocejo. Normalmente, ao se imaginar tais posturas, ocor-
re a elevação do véu palatino, o alargamento da faringe e o abaixamento da laringe, sendo 
que esse último pode ser percebido de forma tátil ao se colocar os dedos indicador e polegar 
na altura da cartilagem tireóidea. Ainda, o alargamento de faringe pode ser explicado no 
contexto da pedagogia do canto metaforicamente como «abrir a garganta». Esse gesto vocal 
faz com que o aluno entenda que o alargamento do tubo laringofaríngeo é importante para 
a produção de uma voz com mais harmônicos. 

Um som produzido sem tensão, com ajustes laríngeos e faríngeos como o abaixa-
mento de laringe e o alargamento de faringe, resultante da harmonia entre os articuladores, 
proporciona um trato vocal amplo, favorecendo maior produção de harmônicos e, conse-
quentemente, formantes mais bem definidos e com presença dos formantes superiores com 
frequências mais agudas (F3, F4 e F5), aqueles que caracterizam o Formante do Cantor (AP-
PLEMAN, 1986).

Os ajustes laríngeos e supralaríngeos encontrados aqui devem ser levados em con-
ta quando se trata de voz cantada, especificamente no canto lírico. Ajustes ou modelos vo-
cais técnicos inadequados que prejudiquem o funcionamento ideal da laringe devem ser 
revistos, já que um dos grandes objetivos dos cantores é manter uma laringe saudável e 
longeva.
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Nota

1	 Loudness pode ser descrito como a quantidade de pressão de som sofrida pela membrana timpânica, que resulta 
na percepção da intensidade da fonte.

Considerações finais

Este trabalho procurou elucidar questões acerca dos ajustes laríngeos e supralarín-
geos utilizados por cantores classificados como barítonos durante a execução de uma ária 
de ópera. Num primeiro momento, verificou-se que todos os cantores avaliados apresenta-
ram o Formante do Cantor. 

Podemos afirmar aqui que os ajustes encontrados nesta pesquisa estão de acordo 
com os achados literários. Todavia, alguns ajustes, como a posteriorização da base da lín-
gua e a constrição lateral da faringe, ajustes não incluídos na literatura como ideais para o 
Formante do Cantor, podem ter ocorrido por falta de orientação pedagógica no canto ou por 
uma compensação vocal na produção da voz cantada.

Ressaltamos aqui que o Formante do Cantor é um fenômeno relevante no contex-
to do canto lírico, quando o cantor tem como pretensão fazer com que sua voz ganhe proje-
ção sobre uma orquestra. Mais importante que isso, entretanto, é a integridade do aparelho 
vocal durante o canto. Por isso, ajustes técnicos que causem tensão ou desfavorecem a voz 
do cantor devem ser repensados, pois a longevidade e a saúde da voz são essenciais para o 
profissional da voz cantada. 

Além disso, pesquisas sobre o formante do cantor em diferentes etnias talvez pos-
sam apresentar resultados interessantes sobre a voz dos cantores afrodescendentes no con-
texto operístico e, principalmente, contribuir para com o conhecimento sobre o FORMAN-
TE DO CANTOR. 
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